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As famílias são, nas sociedades, lugares privilegiados de observação das suas dinâmicas de 
mudança. Elas não são um contexto passivo que apenas absorve as dinâmicas do meio. De 
formas diversas, também elas agem na construção do espaço social. É por isso que, quando 
observamos as sociedades do Atlântico Norte, encontramos nas configurações e práticas 
familiares, o rasto de uma transformação de médio e longo curso, que devemos compreender 
no quadro de uma ampla mudança cultural. 

Nas sociedades tradicionais – ou, neste contexto, pré-modernas – a identidade principal do 
indivíduo passava pela experiência de ser «filho ou filha de…». Os vínculos principais eram de 
ordem vertical, no plano da ascendência e da descendência – o pai de família, o rei, o 
fundador, os pais da nação, Deus. As dinâmicas de modernização destas sociedades criaram 
condições para uma outra valorização dos laços horizontais. Sob o ponto de vista político, a 
Revolução Francesa reorienta as relações de vinculação numa dupla horizontalidade: na esfera 
pública, cidadãos; na esfera privada, cônjuges. Os diversos conjuntos normativos que 
acompanharão estas transformações, relativamente à organização da transmissão patrimonial 
e à regulação dos casamentos tenderão a incorporar este novo paradigma. A «invenção» 
moderna do divórcio é, neste sentido, um indicador de que o casamento mudou. O divórcio 
sinaliza com clareza que aquela instituição, doravante, se encontra limitada pelos valores 
modernos da liberdade individual. 

Esta transformação tem contornos amplos. Acompanha os processos de fragilização as 
conceções comunitárias do vínculo social e afirma-se em renovadas expressões de uma cultura 
de afirmação do indivíduo enquanto existência «pessoal». Neste contexto, as identidades filiais 
ou conjugais não são suficientes para preencher esta demanda de identidade. De alguma 
forma, poderá dizer-se que a célula da sociedade deixou de ser a sociedade e passou a ser o 
indivíduo. 

A própria experiência de conjugalidade se recompõe num tecido de novos valores. Nas 
sociedades tradicionais, o casamento não dá prioridade às relações afetivas entre um homem 
e uma mulher. O património e a descendência estão em primeiro lugar. O imaginário amoroso, 
já presente em momentos anteriores da história europeia, encontra na modernidade a 
possibilidade de tomar novas formas sociais. As novas articulações entre os diversos planos da 
vivência do casamento – conjugalidade amorosa, parentalidade e património – acabam por 
poder estar em tensão, tornando a família menos estável. Mas este é o contexto em que a 
família vê reforçada, também, a sua importância enquanto contexto privilegiado de 
reconhecimento e suporte das identidades individuais. 

Esta cultura da individualização que remodela as práticas e valores familiares acompanha a 
fragilização global dos laços sociais – a «modernidade líquida». No caso da família, a função de 
reprodução social que lhe é atribuída não convive sem tensões com o ideal de realização de si 
que a dinamiza. 
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